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FUNDAMENTOS E 
PRINCÍPIOS 

DA DA 
MEDIAÇÃO



� Conflito: duas maneiras de encará-lo

NEGATIVA: o conflito é algo apenas prejudicial, devendo

MMODERNAODERNA TTEORIAEORIA DODO CCONFLITOONFLITO

NEGATIVA: o conflito é algo apenas prejudicial, devendo
ser evitado a todo custo;

POSITIVA: verificar o que ele pode trazer de benéfico
(diferenças de opiniões e visões), aprendizagem e
enriquecimento (em termos pessoais e culturais).



� Três caminhos fundamentais:

� A prevenção do conflito, desenvolvendo a
sensibilidade à presença ou potencial de
violência e injustiça (sistemas de alerta prévio)
e a capacidade de análise do conflito;

A resolução, ou seja, o enfrentamento do� A resolução, ou seja, o enfrentamento do
problema e a busca de mecanismos
institucionais; e

� A transformação, em vista de estratégias
para mudança, reconciliação e construção de
relações positivas. (SEIDEL, 2007, p. 11)

Sônia



SÔNIA





É um procedimento consensual de
solução de conflitos por meio do qual
uma terceira pessoa neutra e imparcial,
sem poder de decisão age, no sentido de

MEDIAÇÃO
LEI 13.140 DE 26/06/2015

sem poder de decisão age, no sentido de
encorajar e facilitar a resolução de uma
divergência .





� Art. 2o A mediação será orientada pelos seguintes 
princípios:

I - imparcialidade do mediador;
II - isonomia entre as partes;

PRINCÍPIOS DA MEDIAÇÃO
LEI 13.140 DE 26/06/2015

II - isonomia entre as partes;
III - oralidade;
IV - informalidade;
V - autonomia da vontade das partes;
VI - busca do consenso;
VII - confidencialidade;
VIII - boa-fé.



• VOLUNTARIEDADE
• NÃO IMPOSITIVA
• SIMPLICIDADE

CARATERÍSTICAS DA MEDIAÇÃO E DA CONCILIAÇÃO

• SIMPLICIDADE
• CONFIDENCIALIDADE
• RAPIDEZ



PANORAMA DO PROCESSO AUTOCOMPOSITIVO

VANTAGENS E BENEFÍCIOS

�Tempo e Custo

�Controle

�Confidencialidade

Satisf atoriedade(Ganha/Ganha)�Satisf atoriedade(Ganha/Ganha)

�Voluntariedade

�Caráter oficial

�Empoderamento

�Manutençãodas relações

SÂMIA



� Mediação Privada
� Mediação Comunitária
�� MediaçãoMediação EscolarEscolar

Poder 
Judiciário

MEDIAÇÃO JUDICIALMEDIAÇÃO JUDICIAL MEDIAÇÃO EXTRAJUDICIALMEDIAÇÃO EXTRAJUDICIAL

Outras formas de mediação fora do 
Judiciário:

APLICAÇÃO DA MEDIAÇÃO

�� MediaçãoMediação EscolarEscolar
� Mediação Empresarial
� Mediação na Adm .

Pública
� Outras possibilidades 

(cartórios, agências 
reguladoras, etc.)

CEJUSCs Juízos e 
Varas

Pré-Processual Processual Processual



MEDIAÇÃO: é uma forma de solução de conflitos na qual
uma terceira pessoa, neutra e imparcial, facilita o diálogo
entre as partes, para que elas construam, com autonomia
e solidariedade, a melhor solução para o conflito. Em
regra, é utilizada em conflitos multidimensionais ou
complexos.

CONCILIAÇÃO : é um método utilizado em conflitos mais

DIFERENÇA ENTRE MEDIAÇÃO E 
CONCILIAÇÃO

CONCILIAÇÃO : é um método utilizado em conflitos mais
simples, ou restritos, no qual o terceiro facilitador pode
adotar uma posição mais ativa, porém neutra com relação
ao conflito e imparcial. É um processo consensual breve,
que busca uma efetiva harmonização social e a
restauração, dentro dos limites possíveis, da relação
social das partes.

As duas técnicas são norteadas por princípios
como informalidade, simplicidade, economia
processual, celeridade, oralidade e flexibilidade
processual.



PROGRAMAÇÃO

NEUROLINGUÍSTICANEUROLINGUÍSTICA
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